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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO  - ÁREA FILOSOFIA

FLF5102 – ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA (Liberalismo e Republicanismo: a noção de 

liberdade política)

Prof. Dr. Alberto Ribeiro Gonçalves de Barros

Nº de créditos : 08

Duração : 12 semanas

PROGRAMA

OBJETIVOS:
O propósito da disciplina é discutir a noção de liberdade política. Pretende examinar os 

fundamentos filosóficos das concepções liberal e republicana, suas proximidades e suas 

diferenças. 

JUSTIFICATIVA:

A concepção liberal de liberdade sustenta-se numa perspectiva pluralista e tolerante, que 
se abstém de julgar os valores perseguidos pelos indivíduos e esforça-se por encontrar 
uma regra que permite a compatibilidade dos  valores perseguidos por todos. Ela recusa a 
idéia de que os indivíduos possam ser constrangidos  a agir de uma determinada maneira 
para seu próprio bem, em razão de um único fim. A conseqüência de tal perspectiva é a 
redução da virtude às transações privadas  e das normas comuns a uma regra formal 
indiferente às coisas que orientam a vida dos cidadãos. Ao conceder uma prioridade 
excessiva aos direitos dos  indivíduos sobre seus deveres, reduz o bem comum a uma 
simples partilha de regras. O pensamento republicano, revisitado por diversos 
historiadores e filósofos políticos, nas últimas décadas, parece trazer uma concepção de 
liberdade que tem a dupla propriedade de preservar as instituições essenciais  do 
pluralismo de valores  e da ativa participação dos  cidadãos  na coisa pública. Trata-se 
então de discutir se essa concepção republicana é realmente capaz de resolver as 
tensões e as insuficiências da concepção liberal.

CONTEÚDO (EMENTA):

1. O que é liberdade? Hannah Arendt

2. A liberdade no pensamento liberal

2.1. A liberdade dos  antigos e a liberdade dos modernos: o paradigma liberal em 

Benjamin Constant
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2.2. A liberdade como ausência de impedimentos: Hobbes e Locke

2.3. A liberdade negativa: Isaiah Berlin

3. A liberdade no pensamento republicano

3.1. A Libertas romana: Cícero

3.2. A liberdade cívica: Maquiavel

3.3. A liberdade republicana: Rousseau
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Apresentação de seminário, acompanhado de relatório, e dissertação final.

OBSERVAÇÕES:
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